
Aula 34 3 Fontes de Fomento à Pesquisa no 
Brasil
Desvendando o Fomento: Onde a Pesquisa Biomédica Encontra Apoio no Brasil

Bem-vindos à Aula 34 do nosso Curso de Pesquisa e Desenvolvimento Biomédico! Hoje, embarcaremos em uma 
jornada essencial para qualquer um que sonha em transformar ideias científicas em realidade: a busca por 
fomento à pesquisa. Se você já se perguntou como grandes descobertas saem do papel ou como pesquisadores 
conseguem os recursos para seus laboratórios, esta aula é para você.

Imagine que você tem uma ideia brilhante para uma nova terapia ou um diagnóstico inovador. Essa ideia, por mais 
revolucionária que seja, precisa de combustível para decolar. Esse combustível é o fomento 3 o apoio financeiro e 
estrutural que permite que a pesquisa aconteça. Sem ele, muitas das inovações que hoje salvam vidas ou 
melhoram a saúde simplesmente não existiriam.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar as principais fontes de financiamento para a pesquisa biomédica no Brasil

Compreender a lógica por trás dos diferentes tipos de editais e programas

Traçar um mapa mental das agências federais e estaduais

Entender o papel de grandes bancos de desenvolvimento

Vislumbrar como as tendências tecnológicas moldam as oportunidades de fomento

Nesta aula, vamos explorar as agências de fomento federais, como CNPq, CAPES e FINEP, e as estaduais, as FAPs. 
Mergulharemos nos tipos de editais, desde a pesquisa básica até a inovação e a subvenção econômica. Veremos 
também o papel estratégico do BNDES e os programas específicos do Ministério da Saúde. Tudo isso, claro, com 
um olhar atento às regulamentações e inovações que moldam o cenário atual.



O Ecossistema do Fomento no Brasil: Uma 
Visão Geral
Você já parou para pensar que uma grande ideia, por mais genial que seja, raramente se concretiza sozinha? No 
mundo da pesquisa biomédica, isso é ainda mais verdadeiro. Um projeto de pesquisa, seja para desenvolver uma 
nova vacina, entender uma doença rara ou aprimorar um diagnóstico, exige recursos: equipamentos, reagentes, 
bolsas para estudantes, infraestrutura e, claro, tempo. A falta desses recursos é um dos maiores gargalos para o 
avanço científico.

É nesse ponto que entra o complexo e vital ecossistema de fomento à pesquisa. Ele funciona como uma rede de 
apoio, onde diferentes instituições têm papéis específicos para garantir que as boas ideias encontrem o suporte 
necessário para florescer.

Imagine a pesquisa como uma planta que você deseja cultivar. Ela precisa de solo fértil, água, luz solar e, às vezes, 
nutrientes extras para crescer forte e dar frutos. No nosso ecossistema de pesquisa, as agências de fomento são 
como os jardineiros e os sistemas de irrigação que fornecem esses nutrientes essenciais. Cada uma delas tem um 
foco, um tipo de "nutriente" que oferece, e entender essas diferenças é fundamental para saber onde buscar o 
apoio certo para o seu projeto.

Agências Federais
CNPq, CAPES, FINEP - atuam em todo território 
nacional

Agências Estaduais
FAPs - focam nas necessidades regionais 
específicas

Bancos de Desenvolvimento
BNDES - financiamento de grande porte e 
infraestrutura

Ministérios
MS - programas específicos para saúde pública

No Brasil, essa "jardinagem" é feita principalmente por agências governamentais, tanto em nível federal quanto 
estadual, além de outros atores estratégicos. Elas são as grandes responsáveis por transformar impostos e 
investimentos públicos em ciência e inovação. Conhecer cada uma delas e seus mecanismos é o primeiro passo 
para navegar com sucesso nesse ambiente e garantir que sua pesquisa encontre o solo fértil que precisa.



Agências Federais: Os Pilares do Fomento 3 
CNPq
Quando falamos em fomento à pesquisa no Brasil, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) é, sem dúvida, um dos nomes que vêm à mente. Fundado em 1951, o CNPq tem sido, por 
décadas, um dos principais motores da ciência brasileira, apoiando desde a formação de novos pesquisadores até 
a execução de projetos de ponta em diversas áreas do conhecimento, incluindo a biomédica.

Pense no CNPq como o "arquiteto-chefe" da pesquisa no país. Ele 
não apenas financia projetos específicos, mas também investe na 
formação de recursos humanos qualificados, concedendo bolsas 
de estudo em todos os níveis 3 da iniciação científica à pós-
doutorado. Essa dupla função é crucial: sem pesquisadores bem 
formados, não há pesquisa de qualidade; sem financiamento para 
os projetos, as ideias não saem do papel. É uma engrenagem que 
se retroalimenta.

01

Bolsas de Produtividade em 
Pesquisa (PQ)
Reconhecem e incentivam 
pesquisadores com produção 
científica de destaque

02

Editais Universais
Porta de entrada para projetos de 
pesquisa em qualquer área do 
conhecimento

03

Bolsas de Iniciação 
Científica (IC)
Primeiro contato valioso com o 
mundo da pesquisa para estudantes

A relevância do CNPq para a pesquisa biomédica é imensa. Muitos dos avanços em saúde que vemos hoje, desde 
o desenvolvimento de vacinas até a compreensão de doenças complexas, tiveram o apoio do CNPq em alguma 
fase. Para você, como futuro pesquisador ou profissional da área, entender os mecanismos e editais do CNPq é 
fundamental para planejar sua trajetória e buscar as oportunidades certas para desenvolver seu trabalho.



Agências Federais: CAPES e a Formação de 
Talentos
Se o CNPq é o arquiteto-chefe da pesquisa, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) pode ser vista como a "academia de talentos" do Brasil. Criada em 1951, no mesmo ano do CNPq, a 
CAPES tem uma missão central: garantir a qualidade da pós-graduação brasileira e, consequentemente, a 
formação de pesquisadores e professores de alto nível.

A CAPES atua como um pilar fundamental na construção do capital intelectual do país. Ela não financia projetos 
de pesquisa diretamente no mesmo molde do CNPq, mas sim investe massivamente na formação de mestres e 
doutores, que são a base de qualquer sistema de pesquisa robusto.

Bolsas de Mestrado e 
Doutorado
Concedidas a estudantes de 
programas de pós-
graduação aprovados e 
avaliados pela própria 
agência

Avaliação de 
Programas
Responsável pela avaliação 
periódica dos programas, 
garantindo padrão de 
excelência

Internacionalização
Programas de bolsas para 
estudos no exterior e 
atração de pesquisadores 
estrangeiros

É por meio das bolsas de estudo que a CAPES permite que milhares de estudantes se dediquem integralmente aos 
seus estudos e pesquisas de pós-graduação, sem a necessidade de conciliar com outras atividades remuneradas.

Para sua carreira: A maioria dos pesquisadores brasileiros de sucesso passou por um programa de pós-
graduação com apoio da CAPES. Entender como funcionam os programas de pós-graduação e as bolsas 
da CAPES é crucial para planejar sua formação e ascensão no mundo acadêmico e científico.



Agências Federais: FINEP e a Inovação na 
Prática
Após explorarmos o CNPq, que fomenta a pesquisa em geral, e a CAPES, que investe na formação de talentos, 
chegamos à Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP). Criada em 1967, a FINEP tem um foco distinto e 
complementar: impulsionar a inovação e o desenvolvimento tecnológico no Brasil, atuando como uma ponte entre 
o conhecimento gerado nas universidades e a sua aplicação prática no mercado.

Imagine a FINEP como um "catalisador de ideias" ou 
um "construtor de pontes". Enquanto CNPq e CAPES 
podem ser vistos como os pilares da pesquisa básica e 
da formação de recursos humanos, a FINEP entra em 
cena para transformar essas descobertas em 
produtos, processos e serviços que gerem valor 
econômico e social.

Ela apoia desde a pesquisa aplicada até a fase de 
prototipagem e comercialização, muitas vezes em 
parceria com empresas.

Subvenção Econômica

Recursos não reembolsáveis para empresas 
desenvolverem projetos de inovação

Linhas de Crédito

Financiamento para projetos de P,D&I em 
empresas e institutos

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

CNPq Fomento à pesquisa 
científica e tecnológica

Bolsas de pesquisa e 
editais para projetos

Bolsas de Iniciação 
Científica, Editais 
Universais de Pesquisa

CAPES Fomento à pós-
graduação e formação 
de pessoal

Bolsas de estudo e 
avaliação de programas

Bolsas de 
Mestrado/Doutorado, 
Programas de Pós-
Graduação

FINEP Fomento à inovação e 
desenvolvimento 
tecnológico

Financiamento, 
subvenção e 
investimento em P,D&I

Subvenção Econômica 
para empresas, 
financiamento de 
infraestrutura de P&D

Para a pesquisa biomédica, a FINEP é um parceiro estratégico, especialmente para aqueles que visam o 
desenvolvimento de novas tecnologias em saúde, como fármacos, equipamentos médicos, diagnósticos e terapias 
digitais (DTx). Se sua ideia tem potencial de mercado ou de impacto direto na sociedade por meio de um produto 
ou serviço, a FINEP é a agência ideal para buscar apoio. Ela é a força que impulsiona a inovação do laboratório 
para a vida das pessoas.



As FAPs: O Fomento Regional e Suas 
Peculiaridades
Até agora, focamos nas agências federais, que atuam em todo o território nacional. Mas a história do fomento à 
pesquisa no Brasil não estaria completa sem as Fundações de Amparo à Pesquisa (FAPs). Presentes em quase 
todos os estados brasileiros, as FAPs são instituições estaduais que desempenham um papel crucial no 
desenvolvimento científico e tecnológico de suas respectivas regiões.

Pense nas FAPs como os "jardineiros locais" do ecossistema de pesquisa. Enquanto as agências federais 
cuidam do "jardim nacional", as FAPs se dedicam a cultivar as plantas específicas de cada região, entendendo 
suas necessidades e potencialidades.

FAPESP (São Paulo)
Uma das mais antigas e renomadas, com vasto 
portfólio de programas desde bolsas de IC até 
grandes projetos temáticos

FAPERJ (Rio de Janeiro)
Forte atuação em pesquisa básica e aplicada, com 
programas específicos para jovens pesquisadores

FAPEMIG (Minas Gerais)
Foco em inovação tecnológica e desenvolvimento 
regional sustentável

FAPESB (Bahia)
Programas voltados para as necessidades 
específicas do Nordeste brasileiro

Essa proximidade com as realidades locais permite que as FAPs apoiem pesquisas que são particularmente 
relevantes para os desafios e oportunidades de cada estado, complementando a atuação das agências federais.

Vantagem estratégica: Para um pesquisador ou estudante universitário, as FAPs são uma fonte de 
fomento extremamente relevante. Muitas vezes, os editais das FAPs são menos concorridos que os 
federais e podem ser mais acessíveis para projetos de menor porte ou para pesquisadores em início de 
carreira.



Desvendando os Editais: Pesquisa Básica 
vs. Inovação
Entender quem financia é o primeiro passo, mas saber o que está sendo financiado é igualmente crucial. No 
universo do fomento, os editais são as "chamadas" que as agências publicam, especificando os temas, requisitos 
e objetivos dos projetos que desejam apoiar. E dentro dessa vasta gama, duas categorias se destacam: a pesquisa 
básica e a pesquisa de inovação.

Pesquisa Básica
É como a expedição que parte para um território 
desconhecido, sem um mapa pré-definido, apenas 
com a curiosidade de entender como aquele lugar 
funciona. O objetivo principal é gerar conhecimento 
puro, expandir as fronteiras do que sabemos, sem uma 
aplicação prática imediata em mente.

Busca responder perguntas fundamentais

"Como as células se comunicam?"

"Qual o mecanismo molecular de uma doença?"

Pesquisa de Inovação
É como a equipe que, após a exploração inicial, volta 
ao território com um objetivo claro: construir uma 
cidade, desenvolver um recurso específico ou resolver 
um problema prático. Seu foco é aplicar o 
conhecimento existente para criar algo novo.

Desenvolver um produto, processo ou serviço

Novo fármaco ou dispositivo médico

Terapia digital com valor econômico/social

Exemplo: Pesquisa Básica
Investigar a função de uma nova proteína em um 
modelo celular de câncer, buscando entender seus 
mecanismos de ação

Exemplo: Pesquisa de Inovação
Desenvolver um inibidor específico para essa 
proteína, visando uma nova terapia contra o câncer

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Pesquisa Básica Geração de 
conhecimento 
fundamental

Curiosidade científica, 
compreensão de 
fenômenos

Estudo da estrutura de 
uma nova proteína viral

Pesquisa de Inovação Aplicação de 
conhecimento para criar 
soluções

Necessidade de 
mercado, resolução de 
problemas

Desenvolvimento de um 
teste rápido para 
detecção de um vírus

Para você, é vital identificar qual tipo de pesquisa seu projeto se encaixa. Agências como o CNPq e as FAPs 
apoiam fortemente a pesquisa básica, enquanto a FINEP e, em alguns casos, o BNDES, são mais voltadas para a 
inovação. Entender essa distinção é o primeiro passo para direcionar sua proposta para o edital e a agência certos, 
aumentando suas chances de sucesso.



Tipos de Editais: A Subvenção Econômica e 
Outras Modalidades
Além da distinção entre pesquisa básica e inovação, o mundo dos editais de fomento oferece uma variedade de 
modalidades, cada uma desenhada para atender a necessidades específicas. Uma das mais interessantes e 
estratégicas, especialmente para quem pensa em levar a pesquisa para o mercado, é a subvenção econômica.

Imagine que você tem uma ideia de negócio inovadora na área biomédica, mas precisa de um empurrão 
financeiro para desenvolver o protótipo ou realizar os primeiros testes. A subvenção econômica é como um 
"investimento anjo" do governo, mas com uma diferença crucial: o dinheiro não precisa ser devolvido.

É um recurso não reembolsável concedido a empresas (ou, em alguns casos, a instituições que desenvolvam 
projetos em parceria com empresas) para que transformem suas ideias em produtos ou processos inovadores.

Editais Universais
Abertos a propostas de qualquer área do 
conhecimento, sem restrição temática. Geralmente 
focam em pesquisa básica ou aplicada.

Editais Temáticos
Focam em áreas específicas de interesse 
estratégico (doenças negligenciadas, energias 
renováveis, IA).

Chamadas Públicas
Podem ser amplas ou específicas, buscando 
soluções para problemas pontuais.

Programas de Bolsas
Focados na formação de recursos humanos (IC, 
Mestrado, Doutorado, Pós-Doutorado).

Dica de Ouro: A chave para o sucesso é ler atentamente o edital. Ele é o "manual de instruções" que 
detalha os objetivos, os critérios de elegibilidade, os prazos e os documentos necessários.

Essa modalidade é um motor poderoso para a inovação, pois reduz o risco financeiro para as empresas, 
incentivando-as a investir em P&D. A FINEP é uma das principais agências que operam com subvenção econômica, 
mas outras agências, como algumas FAPs, também podem ter programas similares. O objetivo é estimular a 
competitividade da indústria nacional e gerar empregos de alta qualificação.

A escolha certa do edital é um passo decisivo para a aprovação do seu projeto. Um projeto de pesquisa biomédica 
que busca desenvolver uma nova tecnologia de diagnóstico, por exemplo, pode ser elegível para uma subvenção 
econômica da FINEP, enquanto um estudo sobre a epidemiologia de uma doença rara pode se encaixar em um 
edital temático do CNPq ou de uma FAP.



O Gigante Silencioso: O Papel do BNDES no 
Financiamento de Grande Porte
Quando pensamos em fomento à pesquisa, as agências como CNPq, CAPES e FINEP são as primeiras a vir à 
mente. No entanto, existe um "gigante silencioso" no cenário brasileiro que desempenha um papel fundamental no 
financiamento de projetos de grande porte, incluindo aqueles com forte componente de pesquisa e 
desenvolvimento: o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).

Imagine o BNDES como a "construtora de grandes obras" do país. 
Enquanto as agências de fomento tradicionais fornecem os 
"tijolos" e "ferramentas" para projetos menores e mais focados em 
P&D, o BNDES entra com o "financiamento pesado" para erguer 
estruturas maiores e mais complexas.

Seu foco principal não é a pesquisa em si, mas sim o 
desenvolvimento econômico e social do Brasil, o que inclui o apoio 
a setores estratégicos como a saúde e a biotecnologia.

01

Linhas de Financiamento
Diversas opções com condições 
especiais para projetos que 
envolvem inovação e 
desenvolvimento tecnológico

02

Empréstimos de Longo 
Prazo
Taxas de juros mais acessíveis do 
que as do mercado tradicional

03

Escalonamento Industrial
Apoio para transformar descobertas 
científicas em produtos acessíveis à 
população

O BNDES oferece diversas linhas de financiamento, muitas delas com condições especiais para projetos que 
envolvem inovação e desenvolvimento tecnológico. Isso significa que uma empresa de biotecnologia que planeja 
construir uma nova fábrica de vacinas, ou um laboratório que busca expandir sua capacidade de pesquisa com 
equipamentos de ponta, pode encontrar no BNDES um parceiro financeiro.

Exemplo Prático: O financiamento para a construção de uma planta de produção de biofármacos, que 
envolve pesquisa aplicada, desenvolvimento de processos e infraestrutura de alta tecnologia. Embora o 
BNDES não conceda bolsas de pesquisa ou editais para projetos acadêmicos de bancada, ele é crucial 
para a etapa de escalonamento e industrialização das inovações biomédicas.



Saúde em Foco: Editais e Programas do 
Ministério da Saúde
Além das agências de fomento gerais e do BNDES, existe um ator fundamental para a pesquisa biomédica no 
Brasil: o Ministério da Saúde (MS). Através de suas secretarias e departamentos, o MS não apenas define as 
políticas públicas de saúde, mas também fomenta ativamente a pesquisa que é estratégica para o Sistema Único 
de Saúde (SUS) e para a saúde da população brasileira.

Pense no Ministério da Saúde como o "médico-chefe" do país, que, além de cuidar dos pacientes, também 
investe na pesquisa para encontrar novas curas, melhorar tratamentos e prevenir doenças.

O fomento do MS é altamente direcionado para as necessidades e prioridades de saúde pública, buscando 
soluções para os desafios enfrentados pela população e pelo próprio SUS. Isso significa que os projetos apoiados 
pelo MS têm um impacto direto e imediato na vida das pessoas.

DECIT
Departamento de Ciência e 
Tecnologia que lança editais 
em áreas como doenças 
negligenciadas, saúde da 
mulher, saúde mental e 
doenças crônicas

PPSUS
Programa Pesquisa para o 
SUS - parceria entre MS, 
CNPq, FAPs e Secretarias 
Estaduais de Saúde para 
financiar pesquisas 
prioritárias

Impacto Social
Projetos com relevância 
direta para a saúde pública 
e políticas que beneficiam 
milhões de brasileiros

Um dos principais mecanismos de fomento do MS é o Departamento de Ciência e Tecnologia (DECIT), que faz 
parte da Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos Estratégicos em Saúde (SCTIE). O DECIT lança 
editais e programas que apoiam pesquisas em áreas como doenças negligenciadas, saúde da mulher, saúde 
mental, doenças crônicas não transmissíveis, e tecnologias em saúde.

Outro programa importante é o PPSUS (Programa Pesquisa para o SUS), uma parceria entre o MS, CNPq, FAPs e 
Secretarias Estaduais de Saúde, que financia pesquisas que respondam a problemas prioritários de saúde em nível 
estadual e municipal.

Oportunidade Única: Para estudantes e pesquisadores da área biomédica, os editais do Ministério da 
Saúde são uma oportunidade ímpar de desenvolver projetos com relevância social e impacto direto na 
saúde pública. É a chance de ver sua pesquisa se traduzir em políticas e práticas que beneficiam milhões 
de brasileiros.



Navegando o Cenário Atual: 
Regulamentações e Tendências
Compreender as fontes de fomento é crucial, mas o cenário da pesquisa biomédica está em constante evolução, 
influenciado por regulamentações rigorosas e avanços tecnológicos disruptivos. Para ter sucesso na captação de 
recursos, é fundamental que seu projeto não apenas seja cientificamente sólido, mas também esteja alinhado com 
as normativas atuais e as tendências de ponta.

Regulamentações
ANVISA (Brasil), FDA (EUA) e EMA (Europa) são os 
"árbitros" que garantem que a pesquisa seja ética, 
segura e eficaz

Boas Práticas
BPC (Boas Práticas Clínicas) e BPL (Boas Práticas 
de Laboratório) são os "manuais de conduta" 
obrigatórios

Imagine que as regulamentações são as "regras do jogo" da pesquisa. Um projeto que não demonstra 
conformidade com essas normas dificilmente obterá fomento, pois o risco de não ser aprovado ou de gerar 
resultados inválidos é muito alto.

Inteligência Artificial (IA)
Revolucionando a descoberta de 
fármacos, acelerando a 
identificação de moléculas 
promissoras

Edição Genética (CRISPR)
Abrindo portas para terapias 
genéticas antes inimagináveis

Vacinas de mRNA
Demonstrando velocidade e eficácia 
de novas plataformas (como as da 
COVID-19)

Terapias Digitais (DTx)
Transformando a forma como 
doenças são gerenciadas usando 
softwares e aplicativos

Medicina de Precisão
Farmacogenômica e biomarcadores 
personalizando tratamentos e 
diagnósticos

Paralelamente, o campo biomédico é um dos mais dinâmicos em termos de inovações tecnológicas. Projetos que 
incorporam essas tecnologias e abordagens, além de estarem na vanguarda da ciência, são frequentemente 
priorizados pelas agências de fomento. Eles representam o futuro da saúde e têm o potencial de gerar um impacto 
transformador.

Estratégia Vencedora: Ao planejar sua pesquisa, pense em como você pode integrar essas tendências e 
demonstrar que seu projeto está alinhado com o que há de mais moderno e relevante na área.



Estratégias para o Sucesso: Dicas para 
Captar Fomento
Chegamos ao ponto crucial: como transformar todo esse conhecimento sobre as fontes de fomento em sucesso na 
prática? Captar recursos para pesquisa é um processo competitivo e desafiador, mas com as estratégias certas, 
suas chances aumentam significativamente. Não basta ter uma boa ideia; é preciso saber "vendê-la" e navegar 
pela burocracia.

Imagine que escrever uma proposta de projeto é como contar uma história. Você precisa criar uma narrativa 
convincente que mostre o problema, a sua solução inovadora e por que você e sua equipe são as pessoas 
certas para executá-la.

01

Conheça a Agência e o Edital
Pesquise a fundo: quais são suas prioridades? Qual o 
histórico de projetos financiados? Alinhe seu projeto aos 
objetivos da chamada.

02

Construa uma Rede de Contatos
Participe de congressos, seminários e workshops. 
Conecte-se com pesquisadores experientes e 
representantes das agências.

03

Desenvolva um Projeto Sólido
Sua ideia deve ser original, relevante e 
metodologicamente robusta. Demonstre capacidade 
técnica e infraestrutura.

04

Atenção aos Detalhes
Siga rigorosamente todas as instruções do edital. Erros 
simples podem desqualificar sua proposta.

05

Busque Feedback
Peça para colegas e mentores revisarem sua proposta. 
Uma segunda opinião pode identificar pontos fracos.

06

Colabore
Projetos multidisciplinares e em rede são valorizados. 
Parcerias enriquecem sua proposta e demonstram maior 
impacto.

Mentalidade de Sucesso: A clareza, a concisão e a capacidade de articular o impacto potencial do seu 
trabalho são tão importantes quanto a excelência científica. Uma proposta bem escrita é sua principal 
ferramenta de convencimento.

Lembre-se, a jornada de captação de fomento é contínua. Nem toda proposta será aprovada de primeira, e isso faz 
parte do processo. Use cada feedback como uma oportunidade de aprendizado e aprimoramento. Persistência e 
resiliência são qualidades tão importantes quanto a excelência científica.



Consolidação: O Caminho do Fomento para 
a Pesquisa Biomédica
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre as fontes de fomento à pesquisa biomédica no Brasil. Percorremos um 
caminho que nos levou desde a compreensão da importância do financiamento até a identificação das principais 
agências e seus mecanismos, passando pela distinção entre tipos de pesquisa e a influência das tendências atuais. 
Vimos que o ecossistema de fomento é complexo, mas repleto de oportunidades para quem souber navegar por 
ele.

Identifique
a agência de fomento que melhor se alinha aos 

objetivos e escopo do seu projeto.

Leia
o edital com atenção cirúrgica, compreendendo cada 
requisito e critério de avaliação.

Construa
uma proposta clara, concisa e impactante, 

destacando a relevância e a inovação do seu 
trabalho.

Mantenha-se
atualizado sobre as tendências tecnológicas e 
regulatórias para posicionar seu projeto na 
vanguarda.

Não desista!
A persistência é uma das maiores aliadas na busca 

por fomento.



Autoavaliação
Questões Objetivas:

Qual agência federal é a principal responsável pela avaliação e fomento da pós-graduação no Brasil, 
concedendo bolsas de estudo para mestrado e doutorado?

1.

a) CNPq

b) FINEP

c) CAPES

d) BNDES

Um pesquisador deseja desenvolver um novo dispositivo médico que tem grande potencial de mercado. 
Qual tipo de edital seria mais adequado para buscar financiamento, considerando o foco em aplicação e 
produto?

2.

a) Pesquisa Básica

b) Subvenção Econômica

c) Edital Universal

d) Bolsa de Iniciação Científica

As Fundações de Amparo à Pesquisa (FAPs) são importantes para o fomento à pesquisa no Brasil porque:3.

a) Concedem apenas financiamento para projetos de grande porte em nível federal.

b) Focam exclusivamente na formação de recursos humanos para o exterior.

c) Atuam em nível estadual, apoiando pesquisas relevantes para as necessidades regionais.

d) São responsáveis pela regulamentação de produtos biomédicos no mercado.

Qual das seguintes tendências tecnológicas é explicitamente mencionada como um fator que molda as 
prioridades de fomento na pesquisa biomédica atual?

4.

a) Desenvolvimento de motores a combustão mais eficientes.

b) Edição genética (CRISPR) e terapias digitais (DTx).

c) Expansão da agricultura de precisão.

d) Criação de novos materiais para construção civil.

Questão Discursiva:
Explique a diferença fundamental entre a atuação do CNPq e da FINEP no ecossistema de fomento à pesquisa 
no Brasil, citando um exemplo de projeto que cada uma delas tenderia a apoiar na área biomédica.

1.



Gabarito:
1 c) CAPES 2 b) Subvenção Econômica

3 c) Atuam em nível estadual, apoiando 
pesquisas relevantes para as 
necessidades regionais.

4 b) Edição genética (CRISPR) e terapias 
digitais (DTx).

Resposta Esperada para Questão 5:

O CNPq foca principalmente no fomento à pesquisa científica e tecnológica em geral, incluindo a pesquisa 
básica e a formação de recursos humanos (bolsas). Um exemplo de projeto que o CNPq apoiaria seria um 
estudo sobre os mecanismos moleculares de uma doença rara.

Já a FINEP tem como missão impulsionar a inovação e o desenvolvimento tecnológico, atuando como ponte 
entre a pesquisa e o mercado, muitas vezes por meio de subvenção econômica ou financiamento a empresas. 
Um exemplo de projeto que a FINEP apoiaria seria o desenvolvimento de um novo kit diagnóstico para uma 
doença infecciosa, visando sua comercialização.



Recursos e Próximos Passos
Próxima Aula:

Aula 35 3 Financiamento 
Privado e Capital de Risco 
(Venture Capital)
Recursos Adicionais:

Sites Oficiais das 
Agências

CNPq, CAPES, FINEP, 
BNDES e Ministério da 
Saúde

Para consultar editais e 
programas atuais

Sites das FAPs 
Estaduais

FAPESP, FAPERJ, FAPEMIG, 
FAPESB, entre outras

Para explorar 
oportunidades regionais

Publicações 
Especializadas

Relatórios sobre ciência, 
tecnologia e inovação no 
Brasil

Para aprofundar o 
entendimento do cenário

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir esta aula! Você agora possui um mapa completo do ecossistema de fomento à pesquisa 
biomédica no Brasil. Use esse conhecimento para planejar estrategicamente sua carreira e seus projetos de 
pesquisa.


